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RESUMO 

Este estudo aborda a temática da Acessibilidade e do Design Universal, visando a 

adequação das estruturas de circulação de pedestres, no espaço urbano das cidades.   O 

enfoque teórico proposto parte de uma abordagem ergonômica, onde a mobilidade é analisada 

como uma atividade de deslocamento e orientação realizada por um ser humano, com suas 

habilidades e limitações físicas e sensoriais, que atua sobre um ambiente construído e sob a 

influência de um cenário estabelecido. Neste contexto, o trabalho propõe um conjunto de 

procedimentos metodológicos de análise e avaliação da qualidade de acessibilidade e do uso 

dos espaços de circulações dos pedestres no meio urbano. O termo “Antropovia” é definido, 

na pesquisa, como uma estrutura de circulação pública, de fim social, destinada à 

acessibilidade de forma universal do ser humano, com conforto, segurança e autonomia, 

visando a produtividade, competitividade e qualidade de vida para a sociedade. Uma 

Antropovia é alcançada quando, após a sua análise e avaliação, é classificada como uma rota 

acessível a todos, garantindo a equiparação de oportunidades, a integração social e o exercício 

pleno da cidadania.  

Conclui-se o trabalho com considerações sobre o desenvolvimento do estudo, que 

resulta em um instrumento aplicável para a detecção de problemas, avaliação do ambiente 

construído e análise de alternativas de projeto. 

 

Palavras-chave: 

Acessibilidade, Design Universal, Ergonomia do Ambiente Construído, Qualidade de 

Vida. 
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ABSTRACT 

This study deals with the subject of Universal Design and Accessibility aiming at 

making adequate pedestrian circulation structures in the urban space of cities. The proposed 

theoretical focus is based upon an ergonomic approach, in which mobility is analyzed as a 

transit and orientation activity accomplished by a human being, considering his abilities and 

limitations both sensorial and physical, who acts on a built environment and under the 

influence of an established setting.  In this context, this study proposes a set of 

methodological analysis and evaluation procedures regarding accessibility quality and the use 

of pedestrian circulation spaces in the urban environment. The word “antropovia” is defined, 

in this research, as a public circulation structure, of social purpose, meant for universal 

accessibility by the human being, with comfort, safety and autonomy and aiming at providing 

productivity, competition and quality of life for the society. Antropovia is reached when, after 

its analysis and evaluation, it is classified as a route accessible for all, assuring the equality of 

opportunities, social integration and full fulfillment of citizenship. 

This work is concluded with some considerations about the development of the study 

that results in an instrument that can be used in detecting problems, building environment 

evaluation and alternatives project analysis.  
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